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Alfabetização e Letramento: Contribuições para a 
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Resumo: O presente estudo investiga as contribuições da alfabetização e do letramento 
para a formação de leitores críticos, destacando a importância de práticas pedagógicas que 
promovam compreensão e reflexão textual. O objetivo da pesquisa é analisar como estratégias 
educativas podem desenvolver habilidades de leitura crítica, permitindo que os estudantes 
interpretem, questionem e utilizem a leitura de forma consciente e autônoma. A justificativa 
do estudo está na necessidade de formar leitores capazes de compreender e interagir com 
diferentes tipos de texto, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo, social e cultural 
dos alunos, diante das dificuldades ainda observadas na leitura crítica. A problemática da 
pesquisa centra-se em compreender de que maneira práticas de alfabetização e letramento 
podem favorecer a construção de leitores críticos em contextos escolares diversos, 
identificando métodos pedagógicos eficazes, desafios enfrentados pelos educadores e 
estratégias que promovam leitura reflexiva. A metodologia adotada neste estudo baseia-
se em uma abordagem qualitativa, com caráter exploratório e descritivo, visando analisar 
as contribuições da alfabetização e do letramento para a formação de leitores críticos. 
Para tanto, a pesquisa foi desenvolvida por meio de levantamento e análise bibliográfica, 
considerando livros, artigos científicos, teses, dissertações e materiais pedagógicos que 
abordam alfabetização, letramento e estratégias para o desenvolvimento da leitura crítica. Os 
resultados indicam que práticas integradas de alfabetização e letramento, contextualizadas 
à realidade dos alunos, promovem maior engajamento e compreensão textual. Estratégias 
como leitura compartilhada, debates e produção textual favorecem o desenvolvimento de 
habilidades críticas e reflexivas. Conclui-se que alfabetização e letramento são essenciais 
para formar leitores críticos, capazes de compreender, avaliar e utilizar informações de forma 
autônoma, sendo recomendada a adoção de metodologias que integrem saberes escolares 
e contextos culturais, promovendo uma educação inclusiva, participativa e transformadora.
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Abstract: This study investigates the contributions of literacy and reading proficiency to the 
development of critical readers, highlighting the importance of pedagogical practices that 
foster textual comprehension and reflection. The objective of the research is to analyze how 
educational strategies can develop critical reading skills, enabling students to interpret, question, 
and use reading in a conscious and autonomous manner. The justification for the study lies in 
the need to cultivate readers capable of understanding and interacting with different types of 
texts, thereby contributing to students’ cognitive, social, and cultural development, in light of the 
persistent challenges observed in critical reading. The central research question focuses on 
understanding how literacy and reading practices can support the construction of critical readers 
in diverse school contexts, by identifying effective pedagogical methods, challenges faced by 
educators, and strategies that encourage reflective reading. The methodology adopted in this 
study is based on a qualitative approach, with an exploratory and descriptive character, aimed 
at analyzing the contributions of literacy and reading proficiency to the formation of critical 
readers. To this end, the research was conducted through bibliographic review and analysis, 
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address literacy, reading practices, and strategies for the development of critical reading. 
The results indicate that integrated literacy and reading practices, contextualized to students’ 
realities, foster greater engagement and textual comprehension. Strategies such as shared 
reading, debates, and text production promote the development of critical and reflective skills. 
It is concluded that literacy and reading proficiency are essential for the formation of critical 
readers who are capable of understanding, evaluating, and using information autonomously. 
The adoption of methodologies that integrate school knowledge with cultural contexts is 
recommended, promoting an inclusive, participatory, and transformative education.
Keywords: literacy; reading proficiency; critical readers; education.

INTRODUÇÃO

A formação de leitores críticos constitui um dos principais desafios da educação 
contemporânea, especialmente no contexto da alfabetização e do letramento. A 
alfabetização vai além do simples reconhecimento de letras e palavras, enquanto 
o letramento envolve a capacidade de compreender, interpretar e utilizar textos 
em diferentes contextos sociais e culturais (Sousa; Almeida, 2019). Nesse sentido, 
práticas pedagógicas que integrem essas dimensões tornam-se fundamentais para 
promover não apenas a habilidade de ler e escrever, mas também a reflexão crítica 
sobre os conteúdos apresentados, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo, 
social e cultural dos estudantes (Santos; Lima, 2018).

O presente estudo surge da necessidade de compreender como estratégias 
educativas de alfabetização e letramento podem favorecer a construção de 
leitores críticos, capazes de interpretar, questionar e utilizar informações de forma 
autônoma. Observa-se que, embora haja avanços na educação básica, muitos 
estudantes ainda apresentam dificuldades na leitura crítica, comprometendo seu 
desempenho acadêmico e sua participação plena na sociedade (Ferreira; Carvalho, 
2019). A problemática central deste trabalho reside em identificar quais métodos 
pedagógicos são mais eficazes para desenvolver habilidades críticas de leitura, bem 
como compreender os desafios enfrentados pelos educadores na implementação 
dessas práticas.

A pesquisa será conduzida por meio de uma abordagem bibliográfica, com o 
objetivo de analisar e sistematizar conhecimentos já produzidos sobre alfabetização, 
letramento e formação de leitores críticos. Serão consultados livros, artigos 
científicos, teses, dissertações e materiais pedagógicos que abordem práticas 
educativas voltadas ao desenvolvimento da leitura crítica. A seleção das fontes 
seguirá critérios de relevância acadêmica, atualidade e contribuição significativa 
para a compreensão do tema.

A análise do material bibliográfico permitirá organizar os conteúdos em 
categorias temáticas, como alfabetização, letramento, práticas pedagógicas e 
estratégias para a formação de leitores críticos, conforme recomendado por Bardin 
(2011). Essa organização possibilitará identificar métodos pedagógicos eficazes, 
desafios enfrentados pelos educadores e recursos utilizados para promover a 
compreensão e reflexão textual nos estudantes.
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e contextualizadas, como leitura compartilhada, debates e produção textual, 
contribuem para o engajamento, a compreensão textual e o desenvolvimento de 
habilidades críticas. Além disso, oferece subsídios teóricos para a formulação de 
recomendações pedagógicas que integrem saberes escolares e contextos culturais.

REFERENCIAL TEÓRICO

Alfabetização: Bases para a Leitura e Escrita
A alfabetização constitui a base essencial para o desenvolvimento da leitura 

e da escrita, sendo um processo complexo que envolve aspectos cognitivos, sociais 
e culturais. Ela não se limita ao reconhecimento de letras e palavras, mas inclui a 
compreensão das funções da escrita e a capacidade de produzir textos coerentes. 
Segundo Soares (2014), a alfabetização eficaz depende da interação entre o 
conhecimento prévio do aluno e o ambiente escolar, permitindo que os estudantes 
estabeleçam relações entre significante e significado.

Além disso, a alfabetização inicial estabelece fundamentos para o letramento, 
preparando o indivíduo para a interpretação de textos em contextos diversos. 
Gomes (2016) destaca que a alfabetização deve contemplar atividades que 
incentivem a reflexão sobre a linguagem e seus usos sociais, contribuindo para o 
desenvolvimento do pensamento crítico desde os primeiros anos escolares.

O papel do professor é fundamental nesse processo, pois sua atuação 
pedagógica influencia diretamente a construção do conhecimento dos alunos. 
Oliveira e Mendes (2017) afirmam que metodologias participativas, centradas no 
aluno e contextualizadas à realidade local, favorecem a aquisição de habilidades de 
leitura e escrita mais sólidas.

A alfabetização também deve ser compreendida como um direito social, 
considerando que o acesso à educação básica de qualidade impacta diretamente 
na inclusão social e na formação de cidadãos críticos. Silva (2015) ressalta que 
programas educativos que combinam práticas lúdicas, leitura compartilhada e escrita 
significativa contribuem para a motivação dos estudantes e para o engajamento 
escolar.

Logo, a alfabetização deve ser integrada a estratégias que promovam a 
interdisciplinaridade, conectando leitura e escrita a conteúdos de outras áreas 
do conhecimento. De acordo com Carvalho (2018), essa abordagem amplia a 
compreensão dos alunos sobre o mundo, fortalecendo habilidades cognitivas e 
críticas essenciais para a formação de leitores reflexivos.

A alfabetização também deve ser compreendida como um processo social, que 
se dá em interação com o contexto cultural e comunitário dos estudantes. Segundo 
Freire (2011), a prática educativa deve reconhecer os saberes prévios dos alunos, 
promovendo uma aprendizagem significativa e conectada à realidade cotidiana. 
Esse enfoque contribui para que a alfabetização seja não apenas um instrumento 
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participação social.
Além disso, a alfabetização inicial desempenha um papel importante no 

desenvolvimento da linguagem oral e escrita, fortalecendo a capacidade de 
expressão e comunicação dos estudantes. Segundo Ferraz e Tavares (2017), 
atividades que envolvem contação de histórias, dramatizações e produção textual 
narrativos favorecem o enriquecimento do vocabulário e a construção de estruturas 
linguísticas mais complexas, estimulando a criatividade e o pensamento crítico.

A relação entre alfabetização e inclusão também merece destaque, 
considerando que práticas pedagógicas adaptadas podem reduzir desigualdades 
educacionais. Souza e Lima (2018) afirmam que a utilização de recursos 
diversificados, como materiais visuais, jogos didáticos e tecnologia educacional, 
permite atender às diferentes necessidades dos alunos, promovendo equidade e 
acesso à aprendizagem de qualidade.

Então, a alfabetização deve ser entendida como um processo contínuo, 
que se estende para além da escola e acompanha o desenvolvimento integral do 
estudante. Segundo Pimenta e Ghedin (2019), o envolvimento das famílias e da 
comunidade é essencial para reforçar práticas de leitura e escrita fora do ambiente 
escolar, consolidando competências cognitivas, sociais e culturais, e fortalecendo a 
formação de leitores críticos e autônomos.

A alfabetização também deve contemplar o desenvolvimento da consciência 
fonológica, fundamental para a correta associação entre sons e letras. Essa 
habilidade inicial permite que os alunos decodifiquem palavras e compreendam 
estruturas textuais de forma eficiente, estabelecendo uma base sólida para a leitura 
fluente e a escrita precisa. O desenvolvimento da consciência fonológica favorece, 
ainda, a compreensão de padrões linguísticos e a construção de estratégias 
cognitivas para interpretar e produzir textos.

Outro aspecto relevante é a promoção da leitura reflexiva desde os primeiros 
anos escolares. Atividades que incentivem os alunos a questionar, interpretar e 
relacionar informações possibilitam a construção de sentido e o engajamento ativo 
no processo de aprendizagem. A leitura reflexiva contribui para o desenvolvimento 
de habilidades críticas, permitindo que os estudantes identifiquem relações entre o 
texto e sua realidade social e cultural.

A alfabetização deve, igualmente, considerar a diversidade linguística e 
cultural presente na sala de aula. Reconhecer os diferentes dialetos, expressões 
e saberes dos alunos fortalece a identidade cultural e promove um ambiente de 
aprendizagem inclusivo. Esse enfoque valoriza a pluralidade de experiências 
e amplia as possibilidades de compreensão e expressão escrita, preparando os 
estudantes para interagir em contextos variados.

Além disso, a escrita desempenha papel central no processo de alfabetização, 
sendo ferramenta para organizar ideias, expressar opiniões e registrar conhecimentos. 
Incentivar a produção textual desde os primeiros anos escolares desenvolve a 
capacidade de argumentação, coerência e coesão, habilidades essenciais para o 
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para a internalização de normas linguísticas e amplia a autonomia do estudante.
O desenvolvimento da leitura e escrita também deve ser articulado com 

projetos interdisciplinares que conectem diferentes áreas do conhecimento. A 
integração da alfabetização com conteúdo de ciências, história, matemática e artes 
proporciona aos alunos experiências mais significativas, estimulando a curiosidade 
e a compreensão global dos fenômenos estudados. Essa abordagem fortalece a 
capacidade de análise, síntese e reflexão crítica, preparando os estudantes para 
desafios acadêmicos e sociais.

Por fim, a alfabetização deve ser entendida como um processo dinâmico, que 
se adapta às necessidades individuais dos alunos e às transformações da sociedade. 
Estratégias pedagógicas flexíveis, que considerem ritmo, interesses e dificuldades 
de cada estudante, garantem uma aprendizagem mais efetiva e inclusiva. Dessa 
forma, a alfabetização torna-se um instrumento de empoderamento, contribuindo 
para a formação de leitores críticos, reflexivos e capazes de interagir de forma 
consciente com o mundo ao seu redor.

Letramento: Formação de Leitores Críticos
O letramento vai além da alfabetização, envolvendo a capacidade de utilizar 

a leitura e a escrita de forma funcional, crítica e reflexiva. Para facilitar a construção 
de leitores críticos, é necessário que o ensino contemple práticas que incentivem a 
interpretação, a análise e a avaliação de diferentes tipos de textos (Kleiman, 2006).

A formação de leitores críticos requer a integração de estratégias pedagógicas 
diversificadas, como debates, produção textual e leitura compartilhada. Segundo 
Soares (2014), essas práticas permitem que os estudantes desenvolvam autonomia, 
capacidade de argumentação e reflexão sobre o conteúdo lido, promovendo não 
apenas a compreensão literal, mas também inferencial e crítica.

Além disso, o letramento contextualizado favorece a valorização do 
conhecimento do aluno, relacionando os conteúdos escolares à sua realidade social 
e cultural. Lelis (2017) afirma que quando os textos abordam situações familiares 
ou problemas do cotidiano, os estudantes se sentem mais motivados e engajados, 
desenvolvendo habilidades críticas de interpretação e tomada de decisão.

O papel do educador é estratégico na mediação do processo de letramento, 
devendo criar ambientes de aprendizagem que incentivem a participação ativa 
e o diálogo. Costa e Lima (2015) destacam que professores capacitados podem 
planejar atividades que promovam a interação entre diferentes gêneros textuais, 
fortalecendo a compreensão crítica e a capacidade de síntese dos alunos.

Logo, o letramento crítico contribui para a formação de cidadãos conscientes 
e atuantes na sociedade, capazes de analisar informações e tomar decisões 
fundamentadas. Segundo Peres (2019), a combinação de alfabetização e letramento 
crítico potencializa a autonomia do aluno, promovendo competências cognitivas, 
sociais e culturais essenciais para a vida acadêmica e social.
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competência comunicativa, pois permite que os estudantes compreendam e 
produzam textos em diferentes contextos sociais, utilizando a linguagem de forma 
crítica e reflexiva. Segundo Bakhtin (2011), a interação entre leitores e textos 
possibilita o diálogo entre diferentes vozes, promovendo a construção de sentidos 
e a ampliação da capacidade interpretativa, essencial para a formação de leitores 
críticos.

Além disso, a prática do letramento deve contemplar a diversidade de 
gêneros textuais e mídias, incluindo textos literários, jornalísticos, digitais e 
multimodais. De acordo com Street (2003), essa diversidade textual permite que os 
alunos compreendam diferentes formas de linguagem e desenvolvam habilidades 
analíticas, relacionando o conteúdo lido às práticas sociais e culturais em que estão 
inseridos.

A motivação do estudante é outro fator relevante no processo de letramento. 
Vasconcelos e Oliveira (2018) destacam que estratégias pedagógicas que 
consideram os interesses dos alunos e promovem a leitura por prazer contribuem 
significativamente para o engajamento, fortalecendo a autonomia e a capacidade 
de reflexão crítica sobre os textos.

O letramento crítico também implica na capacidade de questionar e 
problematizar informações, desenvolvendo o senso crítico e a responsabilidade 
cidadã. Segundo Barton e Hamilton (2000), leitores críticos são capazes de 
analisar contextos, identificar intenções e avaliar a confiabilidade das informações, 
habilidades essenciais em uma sociedade marcada pela abundância de dados e 
informações diversas.

Então, o desenvolvimento do letramento crítico deve ser contínuo e articulado 
com outras áreas do conhecimento, promovendo a interdisciplinaridade e a 
reflexão sobre problemas reais. Conforme Kato (2015), a integração de práticas de 
letramento em diferentes disciplinas contribui para a construção de competências 
cognitivas e sociais complexas, formando leitores críticos, conscientes e aptos a 
atuar de maneira participativa na sociedade.

O letramento crítico também deve considerar a influência das tecnologias 
digitais na construção de leitores reflexivos. Segundo Lankshear e Knobel (2011), o 
uso de recursos digitais, como blogs, redes sociais e plataformas interativas, amplia 
as possibilidades de leitura e escrita, permitindo que os estudantes desenvolvam 
competências críticas para interpretar informações multimodais e avaliar a 
veracidade dos conteúdos presentes no ambiente digital.

A prática de atividades colaborativas é igualmente relevante para fortalecer o 
letramento crítico. Segundo Lopes e Ferreira (2019), o trabalho em grupo, debates 
e projetos coletivos estimulam a troca de ideias, o pensamento divergente e a 
construção conjunta do conhecimento, promovendo habilidades sociais e cognitivas 
que complementam a compreensão textual e a análise crítica.

Outra dimensão importante do letramento crítico envolve a promoção da 
reflexão ética sobre os textos e informações consumidos. Conforme Gomes (2016), 



Educação: Um Universo de Possibilidades e Realizações - Vol. 14

133

C
apítulo 11a leitura crítica deve capacitar os alunos a questionar preconceitos, estereótipos e 

mensagens implícitas nos conteúdos, incentivando a formação de cidadãos mais 
conscientes e responsáveis em suas práticas sociais e culturais.

Além disso, é fundamental integrar o letramento à educação para a cidadania, 
permitindo que os estudantes utilizem suas habilidades de leitura e escrita para 
interagir com questões sociais, políticas e culturais. Segundo Kleiman (2006), 
leitores críticos desenvolvem competências para interpretar dados, argumentar de 
forma fundamentada e participar de debates sobre problemas contemporâneos, 
fortalecendo sua autonomia e engajamento cívico.

Logo, o desenvolvimento do letramento crítico deve ser planejado e contínuo, 
envolvendo práticas diversificadas, acompanhamento docente e avaliação 
formativa. Segundo Rodrigues (2018), a implementação sistemática de estratégias 
pedagógicas voltadas à análise, interpretação e produção textual garante que os 
alunos consolidem habilidades críticas, tornando-se leitores reflexivos e capazes de 
atuar de maneira autônoma, ética e responsável em diferentes contextos sociais e 
acadêmicos.

O letramento crítico deve, ainda, estimular a metacognição, permitindo que 
os alunos reflitam sobre seus próprios processos de leitura e escrita. Essa prática 
auxilia na identificação de estratégias de compreensão eficientes, na detecção de 
dificuldades e no aprimoramento da capacidade de interpretação. Dessa forma, o 
estudante torna-se consciente de suas habilidades e limitações, podendo planejar 
formas de superar desafios e aprofundar seu conhecimento.

Outro aspecto relevante é a promoção do letramento como prática social, 
conectando a leitura e a escrita a contextos comunitários e culturais. Quando os 
alunos percebem a utilidade da leitura para interagir com o mundo ao seu redor, sua 
motivação aumenta, e a aprendizagem se torna mais significativa. Essa abordagem 
fortalece o engajamento, incentivando a participação ativa em atividades escolares 
e sociais.

O desenvolvimento da argumentação escrita é também fundamental no 
processo de letramento crítico. Ao produzir textos que requerem justificativa, defesa 
de pontos de vista e análise de informações, os estudantes aprendem a organizar 
ideias, estruturar argumentos e avaliar diferentes perspectivas. Essa prática 
contribui para a formação de cidadãos capazes de pensar de forma lógica, crítica e 
responsável.

A leitura crítica deve abranger a análise de diferentes discursos e fontes 
de informação, promovendo a capacidade de identificar vieses, intenções e 
perspectivas diversas. Essa habilidade é essencial em um contexto de abundância 
de informações, permitindo que os alunos se tornem leitores autônomos, conscientes 
e preparados para lidar com dados complexos e contraditórios.

Além disso, o letramento crítico deve ser articulado com projetos 
interdisciplinares, conectando leitura e escrita a outras áreas do conhecimento. 
Essa integração favorece a aplicação prática das habilidades adquiridas, permitindo 
que os estudantes compreendam a relevância da leitura em múltiplos contextos e 
desenvolvam uma visão global e crítica sobre os problemas abordados.
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pedagógicas consistentes, acompanhamento docente e avaliação contínua. O 
feedback constante, a diversificação de estratégias e a adaptação às necessidades 
individuais garantem que os alunos avancem no desenvolvimento de competências 
críticas, tornando-se leitores reflexivos, autônomos e preparados para interagir de 
forma ética e responsável em diferentes ambientes acadêmicos e sociais.

Estratégias Pedagógicas para a Formação de Leitores
A implementação de estratégias pedagógicas eficazes é fundamental para 

a formação de leitores críticos, exigindo planejamento, diversidade de recursos e 
acompanhamento contínuo do desenvolvimento dos alunos. Práticas como leitura 
orientada, produção textual e atividades de interpretação são essenciais para 
consolidar habilidades de compreensão crítica (Rodrigues, 2018).

A utilização de diferentes gêneros textuais, incluindo narrativas, artigos, 
poemas e textos informativos, amplia a capacidade de análise e interpretação dos 
estudantes. Segundo Almeida (2016), essa diversidade textual permite que os 
alunos compreendam distintas estruturas linguísticas, desenvolvam vocabulário e 
construam habilidades de argumentação e reflexão.

Além disso, a integração da tecnologia na educação tem se mostrado uma 
ferramenta eficaz no estímulo à leitura crítica. Conforme Martins (2017), recursos 
digitais, como plataformas interativas e aplicativos de leitura, promovem engajamento 
e permitem aos alunos explorar textos de forma dinâmica, estimulando a autonomia 
e o pensamento crítico.

O trabalho colaborativo entre estudantes também é uma estratégia 
importante, pois favorece o debate, a troca de ideias e a construção coletiva de 
conhecimento. Lopes e Ferreira (2019) afirmam que atividades em grupo fortalecem 
a compreensão textual e incentivam a análise crítica, desenvolvendo competências 
sociais e cognitivas simultaneamente.

Logo, a avaliação contínua e formativa é essencial para monitorar o progresso 
dos alunos e ajustar as práticas pedagógicas. De acordo com Castro (2015), o 
acompanhamento sistemático permite identificar dificuldades, planejar intervenções 
específicas e garantir que os estudantes desenvolvam habilidades críticas de leitura 
e interpretação de maneira consistente e progressiva.

A promoção da leitura crítica também pode ser potencializada por meio da 
mediação do professor, que atua como facilitador do aprendizado, incentivando a 
reflexão e o questionamento dos conteúdos apresentados. Segundo Freire (2011), 
a prática pedagógica deve estabelecer um diálogo constante entre educador e 
estudante, permitindo que o conhecimento seja construído de forma colaborativa e 
significativa, favorecendo a autonomia intelectual do aluno.

Outra estratégia relevante é a contextualização dos textos e atividades, 
relacionando-os à realidade dos estudantes. Conforme Lelis (2017), ao abordar 
situações cotidianas e experiências vividas pelos alunos, o processo de leitura torna-
se mais significativo, permitindo que eles estabeleçam relações entre o conteúdo 
estudado e sua própria vida, promovendo a aprendizagem crítica e reflexiva.
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estudantes expressem suas ideias, opinem e argumentem de maneira estruturada. 
Segundo Peres (2019), atividades que combinam leitura e escrita colaborativa 
contribuem para o desenvolvimento da capacidade argumentativa, promovendo 
competências críticas que transcendem a sala de aula e são aplicáveis à vida social 
e acadêmica.

A utilização de materiais diversificados e recursos multimodais, como vídeos, 
podcasts e infográficos, também contribui para a formação de leitores críticos. De 
acordo com Kato (2015), o acesso a diferentes mídias estimula múltiplas formas 
de compreensão e análise, desenvolvendo nos alunos habilidades interpretativas e 
reflexivas que vão além da leitura linear de textos escritos.

O engajamento da comunidade escolar, incluindo famílias e outros agentes 
educativos, potencializa as estratégias de formação de leitores. Segundo Barton 
e Hamilton (2000), o envolvimento de diferentes atores sociais no processo de 
letramento fortalece a prática da leitura crítica e cria um ambiente que valoriza o 
diálogo, a troca de conhecimentos e a participação coletiva.

Por fim, a formação continuada dos professores é um elemento central para 
garantir a eficácia das estratégias pedagógicas. Freire (2011) e Vasconcelos e 
Oliveira (2018) destacam que programas de capacitação, oficinas e treinamentos 
voltados para metodologias de letramento crítico permitem que os educadores 
atualizem suas práticas, integrem novas tecnologias e promovam atividades 
pedagógicas que realmente desenvolvam a autonomia e o pensamento crítico dos 
estudantes.

A reflexão crítica sobre os conteúdos também pode ser estimulada por 
meio da análise comparativa de diferentes textos sobre o mesmo tema. Segundo 
Rodrigues (2018), essa prática permite que os alunos identifiquem perspectivas 
distintas, construam argumentos fundamentados e desenvolvam a capacidade de 
avaliação crítica, habilidades essenciais para a formação de leitores conscientes e 
autônomos.

A interdisciplinaridade é outra estratégia que fortalece a formação de leitores 
críticos, pois integra a leitura e escrita a diferentes áreas do conhecimento. Almeida 
(2016) destaca que projetos interdisciplinares permitem aos estudantes relacionar 
conceitos, compreender contextos variados e aplicar habilidades de interpretação 
de maneira mais ampla, contribuindo para a aprendizagem significativa e reflexiva.

Logo, o incentivo à participação em clubes de leitura, oficinas literárias e 
debates escolares proporciona experiências práticas de interação com textos e 
autores. Segundo Martins (2017), essas iniciativas promovem o engajamento dos 
estudantes, estimulam a troca de ideias e fortalecem a capacidade de análise crítica, 
consolidando práticas de leitura que vão além do ambiente escolar e se estendem 
à vida social e cultural dos alunos.

A implementação de estratégias pedagógicas eficazes é fundamental para 
a formação de leitores críticos, exigindo planejamento detalhado, diversidade de 
recursos e acompanhamento contínuo do desenvolvimento dos alunos. Práticas 
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que os estudantes desenvolvam autonomia, pensamento reflexivo e capacidade 
argumentativa, consolidando habilidades cognitivas, sociais e culturais essenciais. 
Além disso, essas estratégias contribuem para o engajamento ativo dos alunos e 
promovem a formação de cidadãos capazes de analisar informações de maneira 
crítica e consciente, estabelecendo relações entre o conhecimento escolar e a 
realidade social em que estão inseridos (Rodrigues, 2018; Almeida, 2016).

A diversidade de gêneros textuais, incluindo narrativas, artigos, poemas, 
textos jornalísticos e recursos multimodais, amplia a capacidade de análise e 
interpretação, fortalecendo a argumentação e a reflexão crítica. A utilização de 
tecnologias digitais, como plataformas interativas, blogs e aplicativos educativos, 
permite explorar conteúdos de forma dinâmica, estimulando o pensamento crítico 
e a autonomia dos estudantes. Ao mesmo tempo, o trabalho colaborativo, debates 
e produção textual em grupo favorecem a troca de ideias, a construção coletiva 
do conhecimento e o desenvolvimento de competências sociais, promovendo uma 
aprendizagem significativa e contextualizada (Martins, 2017; Lopes e Ferreira, 
2019).

A mediação do professor desempenha papel estratégico na potencialização 
da leitura crítica, funcionando como facilitador do aprendizado, incentivando o 
questionamento e o diálogo contínuo. A contextualização das atividades em situações 
do cotidiano e experiências dos alunos torna a aprendizagem mais significativa, 
permitindo que compreendam os conteúdos de forma crítica e reflexiva. O incentivo 
à produção textual, aliado à leitura compartilhada e à análise de diferentes mídias, 
promove a consolidação da capacidade argumentativa e a reflexão sobre múltiplas 
perspectivas, fortalecendo a autonomia e a construção de sentido (Freire, 2011; 
Lelis, 2017; Peres, 2019).

Por fim, a articulação entre escola, comunidade e família reforça a eficácia 
das estratégias pedagógicas, criando um ambiente colaborativo que valoriza a 
leitura crítica e a participação ativa dos estudantes. O envolvimento comunitário 
fortalece o hábito da leitura, estimula a responsabilidade social e contribui para a 
formação de leitores autônomos e conscientes, capazes de aplicar as competências 
adquiridas em diferentes contextos. Assim, a integração de práticas diversificadas, 
recursos multimodais, mediação docente e engajamento social constitui um 
conjunto de estratégias essenciais para a construção de leitores críticos, reflexivos 
e participativos (Kato, 2015; Barton & Hamilton, 2000).

METODOLOGIA

A pesquisa será desenvolvida por meio de uma abordagem bibliográfica, 
com o objetivo de analisar e sistematizar o conhecimento já produzido sobre 
alfabetização, letramento e formação de leitores críticos. Esse tipo de pesquisa 
permite examinar teorias, conceitos e práticas pedagógicas a partir de fontes 
secundárias, possibilitando a construção de um referencial teórico sólido e atualizado 
(Gil, 2008).
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pedagógicos que abordem alfabetização, letramento e estratégias para a formação 
de leitores críticos. A seleção das fontes será criteriosa, priorizando publicações 
recentes, de relevância acadêmica e que tragam contribuições significativas para a 
compreensão do tema. A leitura crítica dessas obras permitirá identificar conceitos 
centrais, metodologias aplicadas, resultados obtidos e lacunas existentes na 
literatura.

A análise bibliográfica seguirá os princípios da pesquisa qualitativa, realizando 
a síntese de informações e organizando os dados em categorias temáticas 
relacionadas à alfabetização, letramento, práticas pedagógicas e desenvolvimento 
da leitura crítica. A técnica de análise de conteúdo, conforme Bardin (2011), será 
utilizada para identificar padrões, convergências e divergências entre os estudos 
selecionados.

O levantamento bibliográfico permitirá compreender o panorama atual 
sobre a formação de leitores críticos, destacando os métodos pedagógicos mais 
eficazes e as estratégias que promovem a autonomia e o pensamento reflexivo 
dos estudantes. Além disso, a pesquisa bibliográfica servirá de base para futuras 
investigações empíricas, oferecendo subsídios teóricos para o planejamento e a 
implementação de práticas educativas no contexto escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa evidenciou a importância da alfabetização e do 
letramento para a formação de leitores críticos, destacando que o desenvolvimento 
dessas competências vai além da mera aquisição de habilidades de decodificação 
e escrita. Ao analisar teorias, práticas pedagógicas e experiências educacionais, foi 
possível compreender que a construção de leitores críticos depende da integração 
de estratégias que promovam reflexão, interpretação e utilização consciente da 
leitura em diferentes contextos sociais e culturais.

Os resultados apontam que práticas pedagógicas diversificadas, como leitura 
compartilhada, debates, produção textual e o uso de diferentes gêneros, contribuem 
significativamente para o engajamento dos estudantes e para o desenvolvimento de 
habilidades críticas e reflexivas. Além disso, a contextualização do ensino, alinhando 
os conteúdos à realidade dos alunos, mostrou-se fundamental para aumentar a 
relevância da aprendizagem e fortalecer a autonomia dos leitores.

A pesquisa também ressaltou o papel central do professor na mediação 
do processo de letramento, indicando que a formação continuada e o uso de 
metodologias participativas são essenciais para potencializar o desenvolvimento 
da leitura crítica. A análise bibliográfica revelou, ainda, que a alfabetização e o 
letramento, quando articulados de forma planejada e contextualizada, promovem 
não apenas a competência leitora, mas também a formação de cidadãos críticos, 
conscientes e socialmente engajados.
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contextualizadas é imprescindível para a formação de leitores críticos, capazes 
de interpretar, avaliar e utilizar informações de forma autônoma. Recomenda-se 
que futuras pesquisas aprofundem a análise de estratégias inovadoras de ensino e 
explorem o impacto das tecnologias digitais e da colaboração entre estudantes no 
desenvolvimento da leitura crítica, fortalecendo ainda mais a educação inclusiva e 
transformadora.
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